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RECORTES DE IMPRENSA yYENTS INO SUPHHOIVORGMTIZAÇM? FESTUDAITIL | 

reviravolta na 
OS jovens comunistas, nd' .e- 
quência de pesados desai- 
Toes, terém deixado de com. 

Parecer à boca das urmas. 

Resta esperar pela próxi- ma seriana, pela segundo 
volta das eleições, Para se 
saber se a JSD interromps o 
domínio dos jovens socialis. tas ou $e: pelo contrátio, a 
1S consaque o seu sexte 
n consscutivo. Este 

ma , Pareca-nes 
a mais 'atendéndo 
a toda o envolvimento da 
Gacademia coimbrã. Na ver- 
dade, ou estudantes de 
Coimbra têm primado por 
estart quase sempre em 
-Opoolgh- qo poder consti- 
tuído. É por isso... 

—— Por MÁRIO MARTINS (cola 
Ão contrário do que indicavam os pel- a .. MMAn o - É aa m 'meiros números. foi a lista C, iada pela Para alguns observado- . ESA Juventude Socialista, a vencedora da pri- — res.esta votação mú:.n& dd meira volta das eleições para os corpos — Dilicar o «prineioie d ee : mí* erentes da Associação Académica de — i nos &. juventudas dos | ' i i .” j 

oimbra (AAC), ao conseguir 1492 votos diversos partidos pelíticos. Os resultados finala da primeira vólta, conhecidos a 
À de ontem, foram os Lsta À ... contra 1999 da lista D, apoiada pela juven- sec | mid "'ª' a o "L“““"—_ tude Social-Democrática. EA dul paedos : :_t_iªg“nu«z ); Linta D — 1898 (42,00%); 

o i ':nn." ... Estes tesultados implicam O nível das abstenções toi * 
q realização de uma segun- 
da volta, nas próximas 
quaria e quinta-teiras, já 
que nenhuma das listas con- 
seguiu a maioria dos votos 
EXpressos neste primeiro es- 
crutínio. Por outro lado, a vi- 
tória socialista significa 
uma reviravolita completa 
nos «números- que eram co- 
nhecidos na madrugada de 
ontem e de que o N foio 
único matutino a dar 
notícia. 
Com efeito, na altura do 

encerramento da primeira 
contagem, & lista social-de- 
mocrata tinha uma vanta- 
gem de 35 votos sobre os so- 
cialistas, embora faltassem 
Gpurar 221 votos condicio- 
nais. Ontem, durante parte 
da madrugada e toda a ma- 
nhê, a Comissão Eleitoral 
esclareceu estes casos pen- 
dentes e a contagem final 
(vet caixilho) deu a viítória 
to selenco apoiado pela JS. 

Retita-se que 06 votos con- 
diciondis disem respeito a 
estudantes que, embora não 
constando dos cadernos 
eleitorais, comparecem à 
boca das umas 
terem capacidade eleitoral, 
Os votos são aceiitoes, em en- 
velopes fechados, e 

e o 

O elevado número de 
scondicióncais» que este ano 
'Surgiu tem a ver com o facto 
de muitos alunos que fre- 
quentam os cursos pedagó- 
gicos de profissionalização 

ra o ensino, já depois 
&Ím concluído as rnpiªul 
vag licenciaturas, não ckhs" 
tarem dos cadernos «lefttax 
rais. Este facto, aliáós, obri- 
gou a que o primeiro escruti- 
nio só tivesse começado cer- 
ca das 23,30 horas de quin. 
ta-leira. quase duas horas 
após o encerramento das ur- 
nas, e que os resultados pro- 
vísórios só tossem conheci- 

o segundo maior dos ultimos 
seis anos. Quase dois terços 
dos estudantes universita- 
rios de Coimbra não compa- 
receram, Íacto que foi sa- 
lientado como «múito n:c 
tivo» por representantes das 
diversas listas. 

À vida associativa resu- 
Mmo-se, quase exclusivamen- 
te, às actividades das 
Secções e organismos autó- 
nOMmOS, que no seu conjunto 
movimentam directamente 
cerca de três milhares de es- 
tudantes. Quanto dos res: 
tantes, a grande maioria só : 
«Gparecê» na altura das fes- 
tas estudantis, nomecda. 
mente da «Queima das Fi- 
tas». mas mesmo aí integra- 
-se muita ãcmo que não fre- 
quenta a Universidade, 
Com curiosidade, registe- 

-se que, no ano passado, em 
que só foi necessóária q pri- 
meira volta, votaram S$490 
estudantes. Agora, a . 
dos cadémos Mmm 
cluírem o maior número de 
sempre de nomes, só exerce- 
vm o seu direito de voto cer- 
ca de 4500. Qu seja: do ano 

10 de eleitores em 1988, en- 
riormente a Comissão Elei. | !raram nas urnas menos mil - 
toral analisa a situação ee- - 
colar dos votantes junto dá:' 
Secretaria Geral da Univér-o 
sidadeo 

votos. Significativo... 
Significativos foram, tam- 

bém. os resultados aleança- 
dos pela lista E, composta 
por elementos ligados às 
socções da AAC. Quass sem 
tazerem campanha eléeitoral 
(«Não satirmos da edifícia da 
associação é da szona das 
cantinas» — dizia um dos 
elementos da «Es, na ma. 
drugada de ontem), conse- 
g:uam Suplantar em mais 

' uma centena de v;noo õ 
elenca apoiado uven- 
tude Centrista, mnulm- 
do que foi acolhido com mui- 
taª ãoqrlc pelos membros da 

esperança 
definitiva, na próxima se- 
ªmd mlhdr:ando as vir 

es projecto que 
encabeça e relerindo quea 
sua candidatura deparou 
com muitas dificuldades. 

"sobre 

na nolte do Qs:nmni . 

Aliás, os próprios compo- 
nentes da lista E interpreta. 
ram a sua candidatura como 
um «balão de ensaio» para 
os próximos anos. Já alta 
madrugada, dizia João 
Cunha, da «E», cos microto- 
nes da Ródio Universidade: 
«Cada voto na nossa lista: 
custou 638T0... Só gustários - 
18 contos é quinhentos escu- 

. O que prova que qual. 
quer grupo de estudantes 

erá 

apoios partidários». 

Ainda «a quente», logo 
depois do das umas, : À 
sucederam-se os comentá- - 
rtios o desfecho que então 
era conhecido — vitória do 
elenco social-democrata, 
COm uma ventagem de cerca * 
de 40 vopl:º sobre-a l*clh : 

. 

Paulo Alves, candidato da 
sC», eitava Confúcio, distri- 
bula abraços e mostrava 
uma grande confiança nos 
resultádos da segunda vol- : 
ta. Várias vezes saltentou a 
«transterência de votoss 
que, tudo 0 indica, irá acon- 
tecer da lista E para a lista 
C. ao mesmo tempo que 

o facto de muitos 
dos seus apoiantes não te- 
rem comparecido neste prl- * de 
meiro escrutínio porque sa- 
biam, de antémão, que iria 
Ser necnesóária a «negra». E 
concluia: «Até o caletre que 
víve-na minha casa hão vejo 
votar. Mas. para a setaana, 

... POta em n66», 

Ana Paula Bartos. a enn-. 
didata a presidênte da lista 
spcial-democrata, mantes: 
tava na vitória * 

dinheiro mos, tol muito «morngs. 
femeis. Desta feita, não houve es- 

4 lista A, tpoiada 
: e Centtista, q & blica, salvo um ou outro car- 
a ímuito) gran. 

. tlinha andado a oferecer aos 

pectáculos musicais, não 
existiram «écrans» gigentes 
de vídeo e a Praça Repu- 

ta?z. quase permaneceu 
igual ao resto do ano, 
Apesar de tudo, na ma. 

drugada de ontem trocaram- 
se alguns «galhardetes.» . 
entre ;lomomos das listas f 
apuradas para a segunda 
volta. À «D» dizia quoºa «C» 

estudantes pratos de cerá- 
mica com&udou numa fá- 
brica das Caldas da Reinha. 
o que significava abundâàn. 
cia de meios e uma grande 
faita de criatividade. 

Finalmente, uma relorón—v 
cia para o facto de, nesta 
campanha, terem estado 
Qquase ausentes as «com. 0 .escolar — — biantes políticas» dos diver- 

GS que mais se ouviram, em 
o aos «carimbos po. 

líticos» que eram mais ou 
menos vulgares nos anos etidedo e | [anteriores. despolitização de | [destas eleições, aliás, pare- idade el /ce:nos ser um dos dados 

c'l:: âu::' .pno:o das 0,30 ho 
mais importantes a registar, 

a estudante $ prosença Crgunin. Estuidanh| SUS Eniareoaas ESA SRA Dunfrataams 
[(AE D (ONRTR) V= . Ú cado. sobretudo depois de 
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